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A alface (Lactuca sativa L.) é a
hortaliça folhosa mais difundida

atualmente, sendo cultivada em quase to-
dos os países. Segundo a FAO (2002), no
ano 2000 foram produzidos no mundo
17,28 milhões de toneladas de alface, em
uma área de 791.144 ha. No Brasil o IBGE
(2000), informa que no ano de 1996 houve
uma produção de 311.887 toneladas de al-
face, no valor de 152.347 milhões de reais.
Desse total, cerca de 173.000 toneladas
foram produzidas no estado de São Paulo,
ocupando uma área de 7.859 ha e gerando
6.360 empregos (Meirelles, 1998).
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No inicio da década de 80 foi intro-
duzido no Brasil um novo grupo de al-
face repolhuda crespa, conhecida como
alface americana, que se diferencia dos
demais por apresentar folhas externas de
coloração verde-escura, folhas internas
de coloração amarela ou branca,
imbricadas, semelhantes ao repolho e
crocantes (Yuri et al., 2002). A sua gran-
de aceitação pelas redes de fast foods
ocorreu principalmente pela capacida-
de de manter-se crocante, quando em
contato com altas temperaturas, no in-
terior dos sanduíches e também pela re-

sistência ao transporte e capacidade de
armazenamento por maior tempo
(Decoteau et al., 1995). Apresenta ele-
vados teores de vitaminas e sais mine-
rais, além do baixo teor de calorias
(Katayama, 1993).

A alface americana vem adquirindo
importância crescente no país. Apenas para
abastecer uma grande rede de lanchonetes,
tem-se produzido aproximadamente 7.800
toneladas anualmente. Em 2001, 29,6%
(7.550 t) da alface comercializada na
CEAGESP, foi representada pela america-
na (Conjuntural..., 2001).

RESUMO
Cultivares e linhagens de alface americana adaptadas ao cultivo

de inverno, foram avaliadas em experimento conduzido em Santana
da Vargem (MG). Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados,
com três repetições. As massas frescas totais, de 42 genótipos varia-
ram de 772 a 1268 g planta-1. O melhor desempenho foi obtido pelas
linhagens P1823-0014206-1 (1268 g planta-1) e P1823-0014325-3
(1232 g planta-1), que não diferiram estatisticamente entre si. Para a
massa fresca comercial, a variação verificada foi de 378 a 729 g
planta-1. Entre os genótipos estatisticamente superiores, obteve-se
variação de 561 a 729 g planta-1. Houve variação de 35,6 a 49,2 cm
na circunferência de cabeça comercial. A linhagem �P1823-0014325-
3�, com a maior circunferência de cabeça comercial, foi estatistica-
mente superior às demais (49,2 cm). O comprimento de caule va-
riou de 1,9 a 4,9 cm, valores considerados aceitáveis para o
processamento industrial. Verificou-se uma variação abrangendo to-
dos os graus da escala de notas para resistência à Bremia lactucae,
sendo resistentes: SVR2210 (4,2); GX635 (4,2); P1843-1000148-1
(4,5); P1831-0015585-1 (4,5); P1831-0015338-1 (4,5); P1790-
011945-1 (4,7); P1814-0013283-1 (4,7); P1843-1000697-1 (4,7);
P1843-1000171-1 (4,7); P1843-1000179-2 (5,0); P1843-1000572-
1 (5,0); P1692-0001843-1 (5,0); P1831-0015110-1 (5,0); P1831-
0015060-1 (5,0); P1831-0015583-2 (5,0); P1831-0015309-1 (5,0);
P1831-0015058-2 (5,0); P1823-0014206-1 (5,0); P1831-0015036-
1 (5,0) e P1823-0014325-3 (5,0). A cultivar Raider, utilizada como
padrão, mostrou-se altamente suscetível a essa doença.

Palavras-chave: Lactuca sativa L., produção, competição de culti-
vares, resistência ao míldio.

ABSTRACT
Performance of crisphead lettuce cultivars and inbred lines

in Santana da Vargem, Brazil, under winter conditions

Crisphead lettuce cultivars and inbred lines adapted to winter
cultivation were evaluated in a trial of 42 cultivars, in Santana da
Vargem, Minas Gerais State, Brazil. The experimental design was
of randomized complete blocks, with 3 replications. Total fresh
weight varied from 772 to 1268 g plant-1. The best performance was
obtained from the inbred lines P1823-0014206-1 (1268 g plant-1)
and P1823-0014325-3 (1232 g plant-1), which did not differ one from
the other. The commercial fresh weight varied from 378 to 729 g
plant-1 and a variation of 561 to 729 g plant-1 was obtained among
statistically superior genotypes. The commercial head circumference
varied from 35.6 to 49.2 cm. The inbred line with the biggest head
circumference (P1823-0014325-3 with 49.2 cm) was statistically
different from the other genotypes. Stem length varied from 1.9 to
4.9 cm, these results being considered acceptable for industrial
processing. A variation including all degrees of scale notes was
obtained for Bremia lactucae resistance, being considered resistant:
SVR2210 (4.2); GX635 (4.2); P1843-1000148-1 (4.5); P1831-
0015585-1 (4.5); P1831-0015338-1 (4.5); P1790-011945-1 (4.7);
P1814-0013283-1 (4.7); P1843-1000697-1 (4.7); P1843-1000171-
1 (4.7); P1843-1000179-2 (5.0); P1843-1000572-1 (5.0); P1692-
0001843-1 (5.0); P1831-0015110-1 (5.0); P1831-0015060-1 (5.0);
P1831-0015583-2 (5.0); P1831-0015309-1 (5.0); P1831-0015058-
2 (5.0); P1823-0014206-1 (5.0); P1831-0015036-1 (5.0) and P1823-
0014325-3 (5.0). The control cv. Raider presented high susceptibility
to the disease.

Keywords: Lactuca sativa L., yield, competition, downy mildew
resistance.
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O processo produtivo brasileiro pas-
sa por uma fase em que a produtivida-
de, a eficiência, a lucratividade e a
sustentabilidade são aspectos que pre-
cisam ser levados em conta. Nesse con-
texto, a obtenção de novas cultivares de
alface, adaptadas às condições climáti-
cas regionais, torna-se preponderante.
Até o momento, um dos maiores desa-
fios está na seleção de cultivares com
pequeno comprimento de caule, eleva-
da circunferência da cabeça comercial
e que sejam produtivas além de resis-
tentes a doenças foliares.

Com o aumento da produção na re-
gião, mesmo em condições de outono e
inverno, épocas de temperatura amena
e adequada à produção, a dificuldade em
produzir essa hortaliça vem aumentan-
do, principalmente pela infestação das
áreas de produção pelo fungo causador
do míldio (Bremia lactucae). Esta é a
principal doença da alface (Davis et al.,
1997) que, em regiões com temperatu-
ras amenas, pode provocar destruição
total. O sintoma inicia-se com a forma-
ção de pequenas manchas angulares, de
coloração verde-clara a amarelada, na
face superior da folha. Com o desenvol-
vimento da doença, a coloração da par-
te infectada torna-se marrom. Em con-
dições de alta umidade o fungo forma
frutificações brancas na face inferior das
folhas (Persley, 1994). A forma mais
econômica de contrôle da doença con-
siste na utilização de cultivares resisten-
tes (Davis et al., 1997).

Assim, o objetivo deste trabalho foi
avaliar o nível de resistência de cultiva-
res e linhagens de alface americana a
doenças foliares associado ao rendimen-
to, nas condições de inverno, no sul de
Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no
município de Santana da Vargem, sul de
Minas Gerais, situado a 21º05�15�� de
latitude sul, 45º34�00�� de longitude oes-
te e altitude de 850 m. O clima da re-
gião é do tipo Cwa com características
de Cwb, apresentando duas estações
definidas: seca (abril a setembro) e chu-
vosa (outubro a março), segundo a clas-
sificação climática de Köppen. O tipo
de solo predominante na área é classifi-

cado como LATOSSOLO VERMELHO
Distroférrico. A análise química do solo
revelou: pH (CaCl2) = 5,0; P = 139 mg
dm-3; k+ = 192 mg dm-3; Ca2+ = 7,0 cmolc
dm-3; Mg2+ = 1,1 cmolc dm-3; V (%) =
65%.

O delineamento utilizado foi em blo-
cos casualizados, com três repetições,
sendo os tratamentos constituídos por 42
cultivares e linhagens de alface do tipo
americana: P1823-0014206-1; P1823-
0014325-3; P1831-0015309-1; P1843-
1000697-1; P1814-0013283-1; Rocco;
SVR2772; P1843-1000179-2; P1831-
0015338-1; GX635; P1831-0015585-1;
P1831-0015583-2; 99C962; P1843-
1000572-1; P1823-0014025-3; Rubette;
P1692-0001843-1; P1790-0011945-1;
P1831-0015058-2; P1843-1000171-1;
Paloma; P1831-0015060-1; SVR2210;
P1831-0015110-1; P1608-20635-1;
RTP2020; Sandy; Ace; Legacy;
Sonoma; P1871-2788; P1831-0015036-
1; P1871-2817; PSR1115; RTP3030;
Raider; P1843-1000148-1; P1871-2772;
PSR1904; SVR1095; SVR1153 e
PSR110. A cultivar Raider foi utilizada
como testemunha, pois é o material mais
plantado na região pelos produtores de
alface do tipo americana, apresentando
grande aceitação, pela rusticidade, bom
rendimento no processamento, cultivo
o ano todo, tolerância à queimadura de
borda das folhas externas, ao
pendoamento e ao �tip-burn� e cabeça
uniforme.

A semeadura foi realizada em 08/05/
02, em bandejas de isopor contendo 200
células, preenchidas com o substrato
comercial �Plantmax HT�. As mudas
foram transplantadas para o campo em
07/06/02, correspondendo a 30 dias após
a emergência.

O preparo do solo constou de aração,
gradagem e levantamento dos canteiros
a 0,20 m de altura. As parcelas experi-
mentais tiveram 2,1 m de comprimento
e 28 mudas, espaçadas a 0,30 m na li-
nha e 0,35 m na entrelinha. Definiu-se
como área útil da parcela, as duas linhas
centrais, descartando-se as duas plantas
das extremidades de cada linha, onde
foram retiradas seis plantas para análi-
se. Essa área foi previamente corrigida
com calcário dolomítico, elevando a
saturação por bases para 70% (Ribeiro
et al., 1999), e adubada com 65 kg ha-1

de N, 600 kg ha-1 de P2O5 e 256 kg ha-1

de K2O, utilizando como fontes o adu-
bo formulado 04-30-16 e superfosfato
simples. Após a incorporação dos adu-
bos instalou-se em cada canteiro duas
linhas de tubo gotejador, com emisso-
res espaçados a cada 0,30 m e com va-
zão de 1,5 L h-1; posteriormente foram
cobertos com mulching de coloração
preta e 35 micras de espessura.

Após o transplante, irrigou-se a área
por aspersão, diariamente, durante sete
dias, até o pegamento uniforme das plan-
tas. A seguir, a irrigação foi realizada dia-
riamente, por gotejamento, em lâminas de
3 mm/dia. Juntamente com a irrigação,
realizaram-se as adubações de cobertura
(fertirrigação), aplicando-se 40 kg ha-1 de
N e 85 kg ha-1 de K2O, utilizando-se como
fontes uréia e cloreto de potássio.

Para o controle fitossanitário adotou-
se o método padrão utilizado pelo pro-
dutor, com pulverizações preventivas
semanais, sendo utilizados para contro-
le de doenças oxicloreto de cobre,
iprodione e procimidone, e para contro-
le de pragas pirimicarb e piretróides.

As colheitas foram realizadas entre
06 e 09/08/02, época em que se obser-
vou para cada genótipo, o máximo de-
senvolvimento vegetativo, apresentando
cabeças comerciais compactas. Momen-
tos antes de se iniciar a colheita, fez-se a
avaliação do estado fitossanitário das
plantas, baseada em escala visual de no-
tas, variando de 1 a 5 (1=plantas com as
folhas externas altamente atacadas pelo
fungo Bremia lactucae; 2=presença
abundante de lesões nas folhas externas;
3=presença moderada de lesões nas fo-
lhas externas; 4=lesões escassas nas fo-
lhas externas e 5=plantas com as folhas
externas sadias) (Mota et al., 2003). A
massa fresca total (g planta-1) foi obtida
cortando as plantas bem rente ao solo e
pesando em balança modelo US.15/5 da
marca Urano, com sensibilidade de 5 gra-
mas. A massa fresca comercial (g planta-1),
foi obtida pesando somente as �cabeças�
comerciais, retirando-se as folhas exter-
nas. Posteriormente, com o auxílio de
uma fita métrica, mediou-se a circunfe-
rência da cabeça comercial (cm). Ainda,
cortou-se a cabeça da alface ao meio, pos-
sibilitando a medição do comprimento
do caule (cm) com o auxílio de uma ré-
gua graduada.
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Os dados foram submetidos à análi-
se de variância, seguindo esquema suge-
rido por Pimentel Gomes (1990), sendo
as médias comparadas pelo teste de Scott-
Knott, ao nível de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A massa fresca total variou de 772 a
1268 g planta-1 (Tabela 1). Os melhores
desempenhos foram obtidos pelas linha-

gens P1823-0014206-1 (1268 g planta-1)
e P1823-0014325-3 (1232 g planta-1), que
não diferiram estatisticamente entre si.
Numericamente esses resultados foram
superiores aos obtidos por Salatiel et al.

J. E. Yuri et al.

Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott;
1Escala visual de notas variando de 1 (folhas externas altamente infectadas por Bremia lactucae) a 5 (folhas externas sadias);

Tabela 1. Massa fresca total e comercial, comprimento do caule, circunferência da cabeça e sanidade das folhas externas de cultivares e
linhagens de alface americana. Santana da Vargem (MG), UFLA, 2002.
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(2001), que com a cultivar Lorca, nas
condições de Jaboticabal (SP), obtiveram
308,5 g planta-1 e, semelhantes aos obti-
dos por Yuri (2000), para a cultivar Lucy
Brown (972,5 g planta-1), nas condições
do município de Boa Esperança (MG).

A massa fresca comercial variou de
378 a 729 g planta-1. Entre os melhores
genótipos obteve-se variação de 561 a
729 g planta-1, resultados semelhantes ao
obtido por Yuri (2000), que nas condi-
ções de outono, em Boa Esperança, ob-
teve massas frescas comerciais variando
de 482 a 711 g planta-1. Resultados simi-
lares verificados nesses trabalhos, pro-
vavelmente, são em função da época de
plantio, tendo em vista o fato de a alface
americana apresentar melhores produ-
ções nas condições de outono e inverno.

O comprimento do caule variou de
1,9 a 4,9 cm. Entre os melhores
genótipos para massa fresca comercial,
vale destacar a cultivar Paloma, que com
um comprimento de caule de 2,5 cm,
foi superior aos demais, não diferindo
das linhagens RTP3030, PSR 110,
P1831-0015110-1, SVR1095, PSR
1115, P1871-2772 e P1871-2817. O
comprimento do caule é uma caracte-
rística importante, principalmente para
alface destinada à indústria, devendo ser
bastante reduzido, proporcionando me-
nores perdas durante o processamento
(Yuri et al., 2002). Na prática, caules
com até 6,0 cm seriam os mais adequa-
dos, sendo ainda aceitáveis até o pata-
mar de 9,0 cm e inaceitáveis ou menos
recomendados para processamento aci-
ma deste índice. Dentro deste contexto,
os demais genótipos com no máximo 4,9
cm, estão dentro de um limite aceitável,
sendo inferiores ao obtido por Bueno
(1998), que apresentou comprimentos
de caule variando de 5,6 a 6,8 cm.

A circunferência da cabeça comer-
cial variou de 35,6 a 49,2 cm. Essa ca-
racterística indica o tamanho do produ-
to comercial, onde cabeças maiores pro-
porcionam maiores rendimentos no
beneficiamento. A linhagem P1823-
0014325-3 com 49,2 cm, apresentou a
maior circunferência e foi estatistica-
mente superior às demais. Esse resulta-

do foi numericamente semelhante ao
observado por Yuri (2000), que obteve
para o melhor material, circunferência
de 48,1 cm.

Na avaliação da resistência ao fun-
go causador do �míldio�, obteve-se no-
tas de 1 a 5 (Tabela 1), onde os piores
desempenhos foram apresentados pelas
linhagens 99C962; SVR1095; PSR110;
Ace; SVR1153; P1871-2788; P1871-
2817; P1823-0014025-3; PSR1904;
RTP2020 e RTP3030, com notas 1,0;
1,0; 1,2; 1,2; 1,2; 1,2; 1,5; 1,5; 1,5; 1,5
e 1,5; respectivamente. Por outro lado
destacaram-se: SVR2210 (4,2); GX635
(4,2); P1843-1000148-1 (4,5); P1831-
0015585-1 (4,5); P1831-0015338-1
(4,5); P1790-011945-1 (4,7); P1814-
0013283-1 (4,7); P1843-1000697-1
(4,7); P1843-1000171-1 (4,7); P1843-
1000179-2 (5,0); P1843-1000572-1
(5,0); P1692-0001843-1 (5,0); P1831-
0015110-1 (5,0); P1831-0015060-1
(5,0); P1831-0015583-2 (5,0); P1831-
0015309-1 (5,0); P1831-0015058-2
(5,0); P1823-0014206-1 (5,0); P1831-
0015036-1 (5,0) e P1823-0014325-3
(5,0), sem diferirem estatisticamente
entre si. A cultivar Raider, utilizada
como padrão, mostrou-se altamente sus-
cetível ao referido fungo.

Diante desses resultados e nas con-
dições em que se realizou o experimen-
to, vários genótipos tornam-se em op-
ções de escolha pelos produtores durante
o período de inverno, entre os quais:
P1823-0014206-1; P1831-0015583-2;
P1843-1000697-1; P1843-1000171-1;
SVR2210; P1831-0015585-1; P1843-
1000572-1; GX635; P1790-011945-1;
P1692-0001843-1; P1831-0015058-2;
P1831-0015338-1; P1831-0015309-1;
P-1831-00150060-1; P1814-0013283-1
e P1823-0014325-3.
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